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A compreensão da fisiologia e particularidades dos felídeos selvagens são alvo de grande interesse, 
visando o aperfeiçoamento da Medicina Veterinária para contribuir com a preservação da espécie. 
Assim, o objetivo desse estudo foi descrever os parâmetros eletrocardiográficos de onças (Panthera 
onca) clinicamente saudáveis mantidas em cativeiro e padrões eletrocardiográficos identificados. 
Foram analisados 41 laudos eletrocardiográficos provenientes de 39 animais, sendo 25 fêmeas e 14 
machos, com idade estimada entre dois a 21 anos e média de peso de 80,96±23 quilos. O protocolo 
anestésico utilizado para contenção química dos animais foi a associação de tiletamina e zolazepam, 
juntamente com dexmedetomidina e, em alguns casos, cetamina. Durante o exame, a média da 
frequência cardíaca mantida pelos animais foi de 106 bpm, sendo a frequência máxima durante o 
exame 122 bpm e a mínima 93 bpm; os valores foram compatíveis com os de referência para grandes 
felídeos (DEEM E KARESH, 2001). Os parâmetros eletrocardiográficos obtidos foram descritos na 
Tabela 1. Pode-se observar, que a maioria dos parâmetros se mantiveram semelhantes aos descritos 
em outros estudos com felídeos selvagens (OLIVEIRA, A.R., 2016; ODA et al., 2009; OMOBOWALE et 
al., 2017) com exceção da amplitude da onda P, que se apresentou aumentada (1,54 mV±9,94) em 
relação à média obtida de 0,087mV descrita nos trabalhos mencionados. Além disso, foi possível 
concluir que não foram observadas diferenças significativas entre os parâmetros eletrocardiográficos 
de fêmeas e machos (Teste t; p<0,05), de acordo com a Tabela 2. Contudo, é possível correlacionar os 
resultados do presente estudo com os já descritos em outras espécies de felídeos selvagens sob 
sedação (Tabela 3) auxiliando assim, no estabelecimento de padrões de referência para a espécie. 
Ainda, apesar dos efeitos cardiovasculares dos fármacos analgésicos, a associação dos mesmos 
promoveu boa estabilidade cardiovascular e baixa interferência nos valores eletrocardiográficos, ao 
comparar estudos prévios acima mencionados. 
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Tabela 1. Valores de média e desvio padrão obtidos de 
parâmetros eletrocardiográficos de onças (Panthera sp.) 

Tabela 2. Valores de média e desvio padrão de 
machos e fêmeas de Panthera sp. 

Tabela 3. Comparação dos parâmetros eletrocardiográficos em diferentes estudos com espécies distintas de felídeos 
selvagens sob anestesia. 

*Dados calculados pelos autores do presente trabalho através do uso de dados disponibilizados no estudo de OLIVERA, 
A.R., 2016. 


